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RESUMO 
 

 

 
 
 

Clique aqui para colar o texto de descrição da referência de dissertação, elaborado por uma bibliotecária da 
Rede de Bibliotecas da UPF 

 
A humanidade ao longo do tempo fez uso das plantas medicinais para a cura de doenças e enfermidades, elas 

contribuíram para que as pessoas tivessem acesso aos cuidados primários com a saúde por um longo período. 
A forma com que a população utiliza as plantas medicinais conduzem pesquisas do potencial farmacológico 
destas. As plantas medicinais sintetizam vários metabólitos secundários e estes possuem diferentes funções 
biológicas como proteção contra patógenos, herbívoros. No ambiente natural, as plantas estão sujeitas às 
influências bióticas e abióticas, resultando em adaptações a diferentes épocas e variações de temperatura. 
Pesquisas e investigações são cada vez mais necessárias para avaliar as condições adequadas de cultivo, 
época e locais adequados de coleta de plantas medicinais e como elas reagem às mudanças ambientais. 
Anredera cordifolia é amplamente utilizada como medicinal, para inflamações, diabetes, hipertensão, e possui 
ação contra microrganismos importantes. Possui ação farmacológica comprovada e várias classes de 
metabólitos como compostos fenólicos, flavonoides, os quais possuem atividade antioxidante. Devido sua 
importância medicinal, estudamos esta espécie primeiramente através de uma ampla revisão sobre seus 
aspectos botânicos, farmacológicos e químicos, constituindo o primeiro capítulo desta dissertação. 
Constatamos que A. cordifolia se apresenta como uma planta considerada invasora em algumas regiões, mas 
com uso medicinal e alimentício em outras. Destacam-se estudos com esta espécie na Indonésia e região, 
inclusive com o desenvolvimento de géis de uso tópico com ação anti-inflamatória. Inúmeros trabalhos 
comprovam suas ações farmacológicas, no entanto poucos são os compostos químicos isolados da espécie. 
Num segundo capítulo deste trabalho apresentamos dados experimentais onde verificamos se o conteúdo de 
compostos fenólicos e a capacidade antioxidante de extratos das folhas da planta variam conforme as 
diferentes idades foliares e período de coleta. Foram analisadas folhas jovens, maduras e senescentes nas 
quatro estações do ano, sendo que os compostos fenólicos foram determinados pelo método Folin-Ciocalteu e 
a atividade antioxidante pelo método do radical livre 2,2- difenil-1-picril-hidrazila (DPPH). Os resultados 
obtidos permitem concluir que, para obtenção de amostras com maior conteúdo de compostos fenólicos, deve-
se utilizar as folhas jovens coletadas no inverno. E para a obtenção de amostras com maior ação antioxidante, 
deve-se optar por folhas jovens coletadas no outono. 

 
 
 

Palavras-chave: 1. Bertalha. 2. Plantas medicinais. 3. Compostos fenólicos. 4. Atividade antioxidante. 
5. Fatores ambientais. 



ABSTRACT 
 

 

 
 
 

Clique aqui para colar o texto de descrição da referência de dissertação traduzido, elaborado por uma 
bibliotecária da Rede de Bibliotecas da UPF 

 
Humanity over time has made use of medicinal plants to cure diseases and illnesses, they have contributed to 
people having access to primary health care for a long period. A way that the population uses as medicinal 
plants conducts research with their pharmacological potential. Medicinal plants synthesize various secondary 
metabolites and these have different biological functions as protection against pathogens and herbivores. No 
natural environments such as plants are subject to abiotic and biological influences, resulting in adaptations at 
different times and temperature variations. Research and investigation are increasingly needed to evaluate the 
conditions of cultivation, the time and place of collection of medicinal plants and how they react to 
environmental changes. Anredera cordifolia is widely used as medication for inflammation, diabetes, 
hypertension and has actions against important microorganisms. It has proven pharmacological action and 
several classes of metabolites such as phenolic compounds, flavonoids, which are the antioxidant activities. 
Considering its medicinal importance, we study this species through a comprehensive review of its botanical, 
pharmacological and chemical aspects, constituting the first chapter of this dissertation. We found that A. 
cordifolia presents as a plant considered invasive in some regions, but with medicinal and food use in others. 
Notable studies with this species in Indonesia and region, including the development of topics with anti-
inflammatory action. Numerous papers proven by their pharmacological actions, but few are the chemical 
compounds used by the species. In a second chapter of this work, we present experimental data where the 
phenolic compounds content and an antioxidant capacity of plant leaf extracts are adjusted according to 
different age groups and collection period. Young, mature and senescent leaves were analyzed in the four 
seasons of the year. Phenolic compounds were used by the Folin-Ciocalteu method and an antioxidant activity 
by the free radical 2,2-diphenyl-1-picril-hydrazyl (DPPH) method. The selected results, which conclude that for 
use with higher content of phenolic compounds, should be used as young leaves collected in winter. And to use 
the measures with the highest antioxidant action, select the young leaves collected in the fall. 

 
 

 
 

Key words: 1. Bertalha. 2. Medicinal plants. 3. Phenolic compounds. 4. Antioxidant assay. 5. Environmental 
factors. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A humanidade ao longo do tempo fez de instrumento para cura de doenças e enfermidades o 

uso de plantas medicinais (VEIGA JUNIOR et al., 2005). Seu consumo tem sido realizado de 

variadas formas, pelo emprego de pomadas, xaropes, tinturas ou a simples preparação de chás, 

estando ligado ou não a rituais sagrados, defumações e práticas espirituais (HEINZMANN; 

BARROS, 2007; LEITE, 2009). A utilização de drogas vegetais com fins medicinais é uma prática 

bem difundida e aceita sendo, muitas vezes, a única forma acessível de tratamento de doenças 

(OMS, 2013). O acesso ilimitado à saúde pública do Brasil deu-se a partir de 1988, com a criação do 

SUS (Sistema Único de Saúde) (CONSTITUIÇÃO FEDERAL, Lei 8080/90), assim o uso de plantas 

medicinais contribuiu para que as pessoas tivessem acesso aos cuidados primários com a saúde por 

um longo período. 

A forma com que a população usa e utilizava esses recursos provenientes de plantas medicinais 

conduzem pesquisas e investigações do potencial farmacológico de determinadas espécies vegetais 

(LEITE, 2009). Essa busca intensificou-se nas últimas décadas devido ao desenvolvimento da 

consciência em relação aos riscos que os medicamentos sintéticos acarretam à saúde (RATES, 

2001). A população passou a resgatar e buscar novas formas no tratamento de doenças de forma 

mais natural, como o uso de fitomedicamentos e fitofármacos. 

As plantas medicinais sintetizam variadas classes de metabólitos secundários e estes possuem 

diferentes funções biológicas como proteção contra patógenos, herbívoros, mas também são 

responsáveis no auxílio da adaptação da planta no meio em que vive (LEITE, 2009). Os produtos de 

uma determinada classe podem ter distribuição restrita a alguns grupos de seres vivos, variando entre 

as espécies que são encontrados. Além disso, apresentam estrutura química diversificada e vários 

destes metabólitos são de interesse comercial, pois possuem valor terapêutico (SOARES, 2002; 

KREIS et al., 2017). Alguns grupos de metabólitos secundários podem servir de marcadores para o 

monitoramento da planta em seu processo de domesticação, além disso, podem ser utilizados como 

marcadores químicos para controle de qualidade da matéria-prima e de extratos fitoterápicos 

(LEITE, 2009).   

O desenvolvimento de novas drogas vegetais requer muitas etapas, desde a confirmação da 

identidade botânica até a avaliação da atividade farmacológica atribuída, bem como da toxicidade  
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dos extratos e de seus componentes isolados. Uma série de processos precisam ser aprovados pelas 

agências regulamentadoras, visando análise para assegurar a qualidade, eficácia e segurança de 

futuros produtos e medicamentos naturais. As análises fitoquímicas auxiliam na identificação dos 

compostos provenientes do metabolismo secundário (REGINATTO, 2017), enquanto os ensaios in 

vitro são utilizados para determinar a ação dos compostos, como a avaliação da atividade 

antioxidante pelo método DPPH. Este auxilia na quantificação da capacidade antioxidante de uma 

determinada amostra ou substância, sendo um método simples, econômico e altamente sensível 

(OLIVEIRA, 2015).  

Em ambiente natural, as plantas estão sujeitas às influências bióticas e abióticas, resultando 

em adaptações a diferentes épocas e variações de temperatura. Portanto, folhas de plantas expostas a 

condições ambientais naturais podem apresentar variação sazonal de compostos (BARTWAL et al., 

2013). São necessárias cada vez mais pesquisas e investigações para avaliar as condições adequadas 

para o desenvolvimento de fitoterápicos como cultivo, época e locais adequados de coleta de plantas 

medicinais e como elas reagem às mudanças ambientais (BRAGA et al., 2017). 

A espécie Anredera cordifolia (Ten.) Steenis (Basellaceae) é uma trepadeira nativa do Brasil, 

conhecida como trepadeira-mimosa, bertalha, folha-gorda (HEISLER et al., 2012; SOUZA; 

LORENZI, 2012). Ocorre em bordas das florestas, terrenos baldios (PELLEGRINI; IMIG, 2019), 

sendo considerada uma planta alimentícia não convencional (PANC) (KINUPP; LORENZI, 2014), 

de alto valor nutricional para a fabricação de pães (MARTINEVSKI; et al., 2013). Possui folhas 

cordadas verde-claro a verde- escuras e inflorescências brancas do tipo racemo que lembram a 

cauda de um cordeiro (SOUZA; LORENZI, H., 2012; PELLEGRINI; SAKURANGUI, 2017; 

PELLEGRINI; IMIG, 2019). 

A bertalha é universalmente utilizada como medicinal, para tratamento de doenças 

inflamatórias da pele (HEISLER et al., 2012), e feridas infeccionadas por Staphylococus aureus 

(PAJU et al., 2013). Também é empregada para tratar diabetes, hipertensão (ASTUTI et al., 2011) e 

DSTs (TSHIKALANGE et al., 2005) como a gonorreia (MULAUDZI et al., 2015; MULIA et al., 

2017). Parturientes utilizam como tônico pós-parto (PANYAPHU et al., 2011; FITRIANA et al., 

2018).  Além disso, possui ação antimicrobiana contra importantes microrganismos (PAZ et al., 1995). 

Vários ensaios in vivo e in vitro comprovam sua ação farmacológica, e testes de screening 
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fitoquímico constataram a presença de flavonoides, saponinas, alcaloides e terpenos, entre outros 

(DJAMIL et al., 2012; EKAVIANTIWI et al., 2013; RAHMAWATI et al., 2013; ELYA et al., 2015; 

LESTARI et al., 2015; LESTARI et al., 2016; SUKANDAR et al, 2016c; PITALOKA; SUKANDAR 

2018). 

Devido sua importância medicinal objetivamos verificar se o conteúdo de compostos fenólicos 

e a atividade antioxidante apresentam variação entre as diferentes idades foliares de A. cordifolia. 

Além disso, analisamos se esses parâmetros variam conforme o período de coleta e se são 

influenciados pelos fatores de temperatura e pluviosidade. 

 Esta dissertação está organizada em dois capítulos que representam duas produções 

científicas. A primeira produção refere-se a uma revisão bibliográfica detalhada da espécie A. 

cordifolia, que foi submetida à Revista do Jardim Botânico do Rio de Janeiro – Rodriguésia, em 

uma edição especial sobre farmacognosia. O segundo capítulo refere-se aos experimentos realizados 

ao longo do mestrado sobre os fatores que influenciam os compostos fenólicos e atividade 

antioxidante desta espécie, sendo que este trabalho será submetido à revista Ciência Rural da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 

 4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com esse trabalho podemos constatar que a planta Anredera cordifolia é uma espécie muito 

promissora, principalmente em relação ao seu uso medicinal. Ela é descrita como uma planta 

alimentícia não convencional e apresenta várias ações farmacológicas comprovadas. Observamos 

muitos trabalhos científicos realizados em países asiáticos, com destaque para a Indonésia e região, 

onde já estão sendo inclusive desenvolvidos medicamentos de uso tópico com extratos da planta. Por 

ser uma trepadeira com desenvolvimento rápido em locais ensolarados e ter seu crescimento 

facilitado por espécies arbóreas, em algumas regiões esta espécie também é considerada invasora de 

culturas. O controle desta é dificultado por não apresentar competição com outras espécies vegetais 

e o controle biológico não é eficaz nas áreas mais preocupantes. Apesar de ser uma planta muito 

estudada em relação aos seus efeitos farmacológicos, pouco se sabe sobre as substâncias químicas 

presentes. Neste caso destacam-se as saponinas, encontradas em todas as partes da planta, com o 

isolamento de ácido ursólico. Também foram isolados de extratos da planta alguns flavonoides, 

como vitexina e isovitexina. Na maioria dos estudos tem-se somente a descrição de ensaios 

fitoquímicos preliminares, onde se detectou, além de saponinas, a presença de metabólitos das 

classes dos fenólicos, alcaloides e terpenoides. 

Em relação a parte experimental realizada, constatamos que a idade das folhas e a época de 

coleta mostrou influência significativa sobre o conteúdo de fenóis e a atividade antioxidante da planta. 

Os fatores ambientais como pluviosidade e temperatura são parâmetros que influenciam diretamente 

na produção desses compostos. Assim, podemos compreender em sua totalidade a ação individual de 

cada fator sobre o metabolismo secundário de Anredera cordifolia. Obtivemos maiores concentrações 

de fenólicos nas folhas jovens coletadas no inverno e maior capacidade sequestradora do radical livre 

DPPH nas folhas jovens coletadas no outono, seguidas das folhas maduras e senescentes coletadas 

no inverno. 

Enfatizamos a importância de estudos sobre plantas que possam contribuir cada vez mais na 

promoção da saúde e desenvolvimento de práticas populares. Além disso, a produção de novos 

fitoterápicos pode abranger maior acesso aos medicamentos, como também exploração sustentável 

dos recursos naturais, gerando renda e trabalho. 
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